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¡,�,,:,'{'.l�;�;�: "AS.suN'ros ECON0MICOS l�. ll� :':1 NÓtí�1�Sdiversa�-
Mais' tma vez as bombas fize- � "r

�

Vem brevemente a esta cida-
ram um aviso lúgubre aos seus

Lo °l! .1
-

-

,

,
", J "-., �

-?
•

de, a convite da Câmara Muní-próprios amigos. Acenas .de trai- A
",h .!

It
'

'

..\,"

d' ,

"
" -'"

V r'
. pal, o Sr. Coronel de Engenha-

'I ç.io., ranicul,¡'rr.nent0 'agradaveis
J '.� ,0'1U, U. r,a·' as" ,

ar. o es, ria'V,ieid da Silva, inspector in-aos- mentecaptos que teem por
1-" ¡ ) J. .' w dustrial, o qual vem dar o seuidea I a. destruição, as bombas . ", I \ , I '-Aarecer sôbre o pro)'ecto da cana

����e¿¿:J�:���,,�v,::,oníti�o.,t,a�, ";'::',::•• ':,,: '_I II'IJ',¡•• {.":d'.e'�¡i;':f-,'r"".u'f¡.'O'(f" .�r'll(!� 10;.;,¡,' ���;:op�r:_!fe��amê�::r�:�;Estranhos renovadores sociais
" • de esperar que os' trabalhes da

que n.ã9 teem pão para dar ás 'I \lI
"

, ,�" ," • , • (' ,
•

r ;
, -Ór Of distribuição e dacanalização dascriancinhas famintas, rnas leem'

São Variados e inapreciáveis os recursos de .que' o Alcarve dispõe para pre- águas ténhàm o seu início duran-todo o dinheiro de que carecem
, 5J te o próximo mês-de Março.para fabricar desleais armas hu- parar um futuro de bem-estar económico. Um desses recursos, e notável, é o

micidas!, da cultura das árvores de fruto. t

- Estranhos messias que o ódio Os frutos verdes e cristalizados teem em todà a Europa J;lm grande consu-inspira, abortos morais que a sê-
mo, e êssé comércio tem feíto à riqueza da 'célebre, huerta de Valencia) da !de de matar galvaniza, os vossos

gestos de loucura dizem 'quem França Mediterrânea, da Itália eda -Grécia. Porque razão não tentará o Algàr'':'
sois, � os intentos perversos que ye, mais ês�e factor de prosperidade? ,) \ ", ',.' ',' ¡,:�, -nr

vos dominam',
'

. Segundo O parecer, a todos ostitulos digno' d-e censíderação, do ilustre en-
J¡_¿_lg_ais' gue matando, massa- genheiro agrónomo M�rio dá Cunha fortes, as condições' mesolõgicas algarviaserando, crIando· o luto e a dor, são excepcionalmente favoráveis ao cultivo de fruteiras mais variadas, tornandor,y:L:rcis construir algum bem p'ossivel'a obtenção de frutos de grandeza, oerfume e beleza pouco vulgares.duradouro ? O· tempo rir-se-há .1""

dêsse vosso esfôrçó negativista ! Será tsto estranhável? ",'

Crêde: Só o bem-edifica; o mal Os belos frutos são, naturalmente, dádivas duma terra úbere, bem prepara-de que fazeis ã vossa vergonho- '

da" convententemente favorecida pelo calor e 'pela humidade; e o sol algarvio, ;sa fé é penedia instável que, cê- juntando a sua acção benéfica, pelo calor e pela luz; a um grau de humidade,do ou tarde, há-de 'esmagar a ,) I, 'qú� arega realisá facilmente, criará frutos' soberbos, 'quando as castas de sele-mã� qu� a ergueu] \ • 'I'

, Çã9 e os cuidados 'do cultivo trabalharem a 'par.", 'I '.,
f

J'

1 E' certo que, nêste ponte de vista, tem o Alg�rve regiões de mais acentua-
da aptidão; e, entre elas, deverei destacar as' de Monchique, Aljezur e Odecei-,
xe; mas todas as outras regiões, algarvias teem condições aprecíaveis, que pode..

I'

rão ser aproveita,das lucrativamente, desde que se disponha de água para regas,
e se esfude a adaptação das castas às 'diferentes modalidades do terreno.I

O' que nos poderá,',portanto, faltar t para
\

qUé possamos entrar num camiQhef ¡

, de fràncas realizações? 0'
'

',:;
. Em primeiro lugar, sabi9'ó como a finalidade dêste fomento visa -a exporta­
ção, estas fontes de riqueza não podem tomar o amplo desenvolvimento que se ,I

requere, sem que a resolução local do problema dos portos traga ao exporta·
dor a garantia duma pronta, segura e barata expedi<;.ão dos seus produtos.

Quanto ao resto, o problema reduz-se ,a simples trabalhos de ordem técnica:
determinação d,as regras do cultivo próprias de cada espécie, selecção das cas­f, tas, escolha dos cavalos da enxertia, colheita dos frutos e su,! embalagem, etc.;..

problemas êstes que deverão trazer a urna feliz utilização êsses decantados pos-'
'

-

tos agrários) organismos'de vida misteriosa, com que o pàís há muitos anos, es-
L I,.

tá iludindo 'a sua urgente e positiva necessidade de cuidar, com scíência e cons-
ciência, do seu fomento agricola. '

�

!

'Um outro assunto, inerente ás mesmas actividades, e bem digno da superiôr
atenção dalgum luminar da sciência agronómica portuguesa, é o da patologia d�s
fruteiras, nêste rincão desproteg.ido do sul. Patogenias variadas Vãó aqui dispu­
tando aQ agricultor, numa luta de todos os dias, os melhores exemplares dos se­
us pomares, e, se a sciência não vier lestamente em auxilio do agricultor, não
raro será aniquilado, em pouco tempo, o fruto duma longa canceira meritória. '

Demos, pois, aos postos agrários o desenvolvimento e a vida intensa que as con-
'

dições regionais impõem, e, por êsse meio, vincará, quem manda, o seu firme
propósito de realizar um valioso trabalho.

/

Não hesitemos em arrancar os agrónomos, de que haja mister, ás necessi­
dades agricolas, por certo menos imperativas, da Rua Aurea e repartições cir­
cunjacentes, A todos nós merece o maior respeito a rude tarefa que os mono­

_ poliza entre as substanciosas estatisticas do seu ministério, mas o lugar desses
sábios funcionários é nós proprios laboratórios da actividade rural, onde as plan­
tas e os frutos fenecem á mingua da scienda atenta aos agrónomos de Portugal.

De resto, só a fain� agricola in loco) só as dificuldades reais vencidas no
meio rial em que surgem, podem valorizar a verdadeira sciencia, tornando-a
,maior e melhor, como as necessidades e o decÕro exigem,

Estllção Telegrafo Postal

J

Bombas
-I'

r ,

Comissão de iniGiativa'Jdo

CQUGelfio ,de Lagos

t ,

: I I '

,

Pro,z,edl;'lI á sqa instalação, em
18 do currçntf., t�sta c0missão. '

D�stinada a e&tabclecer ligaç_ãd
com a Comissão Céntral de Tu­
rismo, e a propt,llslónar todas as

providências de- que carecemos

para nos inte}�rarmos utilmente
_

no esforço entusiasta que em to,
da ii. Provincia, se· está reali,zan­
do em 'favor dô turismo, êste- no­
vo organismo' vem pre,encher
uma lacuna exi�tente na nossa

organização regionalista.
,
A comissã9_ ficou '00Dstituída

peIus 51'S, Capitáo Leonel Vici·
ra, Dr. Ribeiro de Faría, Capi­
tão knente Alberto Sabtos, Ge­
neral Cândido Correia, José de
Moura Segurado, J osé Maria
Alves, António Cri�ógono dos
Sanlos e Francisco Moreira Pa­
checo.

Tambem deixa ludo ;:¡ desejar
sohre instalação, mobiliario, etc.
p <lfece�nos que sendo' La gos

Uma t�rra, que rpuito em breve
vae ser visitada pelos turistas de
Sevilha, deveria possuir u ro a

estação' �oovénientemente mubi­
l!:ida e tm'cmjàdd, para que os

visitantes importados do NQVO
I Mundo n<1:.¡.se riam çia terra, que

I' aúnal não tem culpa.

1'1
Urna m�:za velhinha e um mô­

cho ainda mais de'sconjuntado

I
do que os ban.:os dos réus, é um

mobiliario improprio d'uma es.ta­
ção dos Correios Telegrafas.
Haja briQ, baja decencia. '

.:_
,ceonet Wi�ira

I

;¡ 11.1.1 JI. '

* * *.

Segundo' nos informam, um

nosso ilustre conterrâneo' está
no propósito de fazer construir o

hotel de que a cidade carece,
desde que lhe sejam dadas algu­
mas facilidades. "

s
,

,hJ

".' ",:
* * *

¡
, Tem aumentado consideravel­
mente, durante os" dois últimos
meses, o número de instalações
eléctricas da cidade;

._ "_-.,
t ,r.,

'* li< If ,

I ..

c

Pensa-se' na organização dum
Gorpo dé Bombeiros MUf!.icipal.
Será mais um importante-be­

neficio que a .cidade ficará de­
vendo á actual Comissão .Ndmi·
rtistrâÜv.-a. "I I'

Il. "p �'. .b'!" ••

... * * * • 't �.
'-

Apen'as esteja' resolvido o pro­
bleI-na da sua i l@calisação, será
criada uma biblioteca municipal.
,O Sr. Conde de Lagos ofere·
ceu-se, expontaneamente, Eara
obter os liVros necessários. Uma
vez organizada a biblioteca, é de
esperar que tenham lugar outros
oferecimentos. 'I

* "". *

O monumento,q\le, por inicia­
tiva do Sr. Ministro da Instrução,
vai ser erigido em Sagrcs, é o

da maquette do. Sr,. Simões
d'Almeida, sobrinho, que está
na Sociedade Nacional das Be-
las Artes. .

Este monumento vem valori­
zar extremamente Sagres, como

_região de turismo.,

***
, '�

O Comissariado português. da
Exposição em Sevilha convidou
a Comissão de Inicitiva do Con­
e.elho de Lagos a enviar-lhe to­

dos o.." elementos que permitis­
sem fazer-se, no Pavilhão Por­

tuguês da Exposição de Sevilha,
urna ampla propaganda desta re­

gião algarvia. Ser-lhe-hão envia­
das fotografias, lâminas para pro·
jécções e um roteiro do viajante,
que vai ser organizado.

Ur hoje na 3/ página:

'monOgrafia dt [agos
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"Bo próximo nUmBrO: -

. __

��s��e:�!?r��� CALUMNIAS �ecencias.e I FINANÇAS �m�i�:d�:!��V�'�!-
de Fevereiro do corrente ano; a Disseram-me ha dias que al- gnt§ecencias PubliG�ram as «Novidades», que também, corno pobres mor-

Comissão Administrativa do Mu- guem pretendeu levar o sr. Ve-
.

tais que somos, fornos atacados'

nicipio tornou conhecimento do lhinho Correia a não mais se
ultimamente, mteresssantes ar- da loucura que a todos costuma

,
alvará do Ex.mo governador ci- interessar pelo Porto de Lagos, A pedido d' umas senho- tigos da pena do ilustre cate- dominar nos tres ultimos dias de

vil do districto nomeando vogaes pelo facto de terem propalado ras, vou fazer uma pequena drático de finanças, SI'. Dr. Oli- Entrudo, não nos foi possivel fa- .

da mesma comissão administra- uma calumnia a seu respeito, demonstração aos leitores da veira Salazar, acerca das con- zer-sair, 'corno de costume; este

tiva os srs, capitão Lionel Neto parece que querendo dar a en- « '7erra A 19arvia» (apenos tas de gerencia do Tesouro PÚ- .jomal, na passada semana.

de Lima Vieira e Antonio Cri- render que Sua Excelencia inter-
ti. . ,Pedimos, por isso, ;:t todos os

sógono dos Santos, por em vir ..'

vinha no 'assumpto por 'Uma
aos rapazes novos, que dese- blico, relativas aos pnmelros nossos colaboradores,' leitores e

tude do ultimo recenseamento se questão de interesse pessoal.
. jem [requentar a sociedade) CInco meses do ano' económico anuncianres, que nos relevem es-

ter provado que este concelho Não acredito. Nem acredito sobre as etiquetas de que de- corrente. Dada a alta competen- ta pequena falta. '

.

deviá ser consideradoe concelho' que alguem pensasse num acto ''Vemos usar. J Cia' do ilustre \

prófessor; e o ca-
\

de Io a ordem. .
' tão falho de patriotismo, mas Cingir-nas-hemos, sámen- racter sereno e imparcial da sua

Alterou� em Virtude da entra- muito menos acredito que podes-
' .

. AdmlonlOstrador do Concelho
d� dos..dois novos vogaes, a des--' se conseguir os seus fins. te, aos preceitos que devemos cnnca, parece-nos convernente

tribuição de pelouros, qu� ficou Conheço suficientemente Ve: temar n' um baile -oú reu-: assinalar, nas colunas- do nosso

como s:gue: E?,:."& presidente- lhinho Correia para não acre-. nião familiar de qualquer modesto jornal, algumas das

secrerana; capitao . sr. Leonel ditar. dub.·, opiriiões expostas. .

Vi�ira-¡nst�uç�o;: capitão sr, J. Em primeiro logar nãoJo.fende' E; assim teremos -que: Hecorihece o sr. Dr. Salazar
Veiga=Cemiterio; ,sr. A. ,Sa�tos quem qqere. Se amanhã um Quem dansa quadrilha que as contas de gerência rele-
-Ruasf sr.,A. Frel,re-�Iaçao e desclassificado se lembrar de le-

,i
-

- ,�

íreguezias rura�s.; sr. Meireles-e- vantar e propalar a meu respeito
se m marcador,' é decente. ridas, em relação ás dos mes-

Aguas; sr. Freitas=-Matadouro, úrna calumnia, só poderei ter Quem dansa com marcador, mos meses dei aníeriór ano eco-

;

'Gomissão 8dminlstrativa
mercados e talhos. ... um gesto que me deixe tranquilo é indecente. nómico, acusam lima diminui- -

I

'. Tendo o .s,:. capitão.Veiga ,pei com a minha consciencia: não Quem escolhe bolos e bebe ção de despesa de 80 mil con- �amgem tomaram posse dos
dido a dernisão do cargo de VIce- fazer caso.

.

h d d
. cargo's para que for'a TI nomeá

r d t f d otto c avenas e chá é ecen- tos, o que vem a representar [. -

p be.S!. e� e, 01 no�ea 0V' .para o «Calumnias punem,se com o t Qt' P ld' ttl
dos adentro da C. A. 610 Muni-

su st�tUlr? sr, capitão ieira. desprezo».' e. uem ira a enas um um saino Impor an e em re a-
cipioos srs. Capitão Leonel Vi-

FOI; eleito, por. � yot?S, para Velhinho Correia é uma pes-
bolo e bebe uma' chavena de ção ás verbas orçamentais fixa- eira nosso ilustre colaborador e

d;legdad¡o �«? �undlcIPLIO a Com IS- sôa cuja inteligencia .0 coloca chá), é indecente. .das, e um deficit muito pequeno A. ç. dos Santos:

sao. �e Qlclatlv,a. � agos, o sr. acima dessas 'ninharias. OUe1n dansa ,.0 .corridi- relativamente ao. ano econdmi- A todos apresentamos sinceros

capitao Leonel Vieira. M
', "d' V lhi I' C''·...... .' .

'
. ,

b
R I li d M'

aIS am a: e lO10 orreia nho a mazurca e a polca ,co"clôrrente�. Heconhece mais para ens.

I
•

eso veu .S? icitar. o sr , �- «é portuguez e Iacobrigense» ,

)

p h d
. d'

.

"ll '. b d �----�-------

,ndistro �� Agdflcultura a cedeMnc�a Elle sàbe muito bem -que .,.
acom an a as . uma VIa ': que, he� qra d�estas ,�ondtas e-,

.

,

uma raixa
.
e terreno na

.

ela
Po t 'd L c

. te sa. .. patada na sa a o vam aver a lamentos fi des-
Praia '

r o e agas ou se raz agora bail. 'd
'

'Q 'd' ,...,.
, .' ,'" Se tendes amor ao

•

,aproveitando a serie de circuns- al, e) t:: ecente. uem an-, pesas, menos urgentes que os

* * * -,

rancia excepcionaes que Sua sà O tax troti, O maæiæe ou O .últimos meses" do ano. podem 'pr08r8sso ela vossa

Et completamente destituido Excelencia ,r,nuito bern, conhece, tango, é indecente. ,

"

.. tornar obri'gat6rias, <> éxito ad-. terra, assinae a

de fundamento o boato que cor-
ou o Porto 4de La.gos, ser� ,et�r·' , Quem frequenta �a ,sala .ministrativo que élãs represen-

«Terra Algarvia,)
ib

.

d C
namente uma utopia; Sabe murro J

de
'

I d Id' ,"" �. d I're, atri um o á amara o pro- bem ¡�ue uma parte d'essasex- sen tart o-se ao . a o .r tam, e ,:Jma, cOJlSeq�enc�a. a el

posito de, para efeitos de, econo- cepcionaes circu��tancias -depeEl- ,qu�lfjue
..

r senhora .pales.tran- de receIta e despe,s.a" �m. plena
mia,

.

mandar apagar a ilumiI)a- -
-

d d d d 1 I Q t n

ção pubLica á uma hora..
dem de si, aproveita·las. E Ve- O, recttan o e tvertzn o a execução, pe a qua se"reservou uem rOCOÜ-(

Procura na validade a Comis-
lhinho Correia não· .quere ,que assistenGÍa é indecente. ao'Mil;lÍstro das Fínanças o di­

são Administra!i va do Município"
um di�' os latobrigenses podys- Que'm no final d'iúna qua: reito de autorizaI: ou impedir as

lh £ d d sem dfier que ó' Porto de Lágos' d 'l'h
'

d
,.

d '. d"¡" d '

a me or orma e atenuar o e·
se não fez porque Om lacobri- /',1, a,

.
ans� o one,o,step fa- espezas �x,�J a?r.I��r,I�� e to-

ficit que a ameaça, reduzindo, o
gense, não tinha, empreg,ado io- zendo ctrculos,l !111; volta de dos. o.S JII�lst,enos, r,odendo

mais possivel, o consumo de dog. os esforços ao seu alcance. qualquer par e indecente. a,sSIm" re,gul,a-las supenormente.
energia.

.

v

Porem, as alterações havidas
Velhinho Correi:! ha m��tos Q�em �e justifica d' uma pe- Diz mais que o rial valor fi-

no horario habitual, teem sido �nos.vem demonstrando ser u� quc.na jalta ass'evérando que nanceiro desta 'õrienfação que
.

d
" mfattgave1 trabalhadór em proll I' _

,
-,

.

.

' "

apenas motiva as por experlencl- da sua terra' e não e-ra,de Jorma essa, fa fa, nao representa. �ela... nos�a� par,te, JPlg_amos �a-
as, que nada teem de definitivas, e

alguma, por uma ca!4.mnia ,quel uma ofe,nsa a.p .P udôr. de llo.sa como. ,meto.d!), e precIO-
que, segundo n05 consta, não E

. t hi 'd
deram o r�s\.llta.do desejado, pe-

Sua xcelen.cia fleixava �� pres" qua 9u�r .

sen oy;a, e ,j� e- sa c,o{no
...af�rmação, do critério

lo que, é de esperar, não pre va-
tar a �ag?� uml.do� mais rel�. centl,ss1,mo. ... , r

" ,actuaJ do tltplar ,dil pasta das'

I lec�rãQ.
vantes serVI�OS que lhe poderla A palavra pudôr não se Finl;lnças só poderá totalmente"
prestar. d P

-

., d I'
.
,.,

f"d' I
, . ,

Conheco
.

suticientemeñle Ve- �v� ronu1?-c?ar n; um.a so- e mu-se, no l� o actua ano

lhinho G�1Túa para poder afir- cl,edade, ,
, eco.n6mico,.

\..

:

.'

m�r q�e não creio que con:e- Quem.a pr{)t�re, ult-r�pas- A «Térr� AlgarvÍa»))Iúe con-

gUI�s.em lev,a-lo,� eS,sa, r�s<?l!.lcao. sa. as ,r,al,as da zndecencw. '''' sidera como suprema função do
Velü1nho ,Correia e IOtehgen.l�, ¡ Agora, quem pr01n,ete b9- actual Govêrno a de bem admi·
honesto e tra�alha�or. Pelo mUl-lretada's n' um individuo '. 7 lh
to que tem' Já feIto por Lagos .J'

. ._
msh ar, :aza� porque ;e mere-; ,

elle pode ter a consciencial tran- I c¡uaI91:!er, ,em Plen-a reunwo ceu um lQtere_ss� espe�lal todas
quiI: de que ,te�os _ todo� obri- ¡am!l'lar) e dycent�..

,

as mediqas que, em ,m3¡t�ria ?e
gaç,ao de o almlrar ,�omo bom

, ,E dec�nte e. 111;udo filIO. fmaneas, se vão tornando, regls-
-

,

aml.go da s�a terra. E um valor ta com ,I;!atisfal'ão êstes bo. M't:\T'�RnaCIOnal cUJa passagem tem mar- l Azelhuclo ,.

y ¥. j
ns \r:) \r:.J

cada pelo patriotismo e abne� prem:¡.ncJos·, ,e f�z .sm�eros votos

gação. com que' s.e
tem dedicado ,I . para ,que a perSIstencIa da mes- Vende-se um

á d:_feza e engrandecimento do ma �evera rystrição de despe- marca «Pet.er»,
torrao ?atal. . JO" Anunoios e assina-

sas permita reduzir considera- dos, vertical; de
.

Velhmho CorreIa, que �ao pre- velme�te o deficit. � tado de novo.
cisa de conselhos de nmguem, turas para· este jornal .

' 1

não deixaria gue fossem desvia- recebem-se na Hava- Outra¡.;, m,edld.as _da mesma
I

Trata D. A. Pappaleonardos.
_dos os seus bons sentimentos. neza Pedro Dias-Lagos. natureza necl3ssItarao de ser

��

por quem quer q,ue fosse que
. ,adoptadas, até me�mo no éam-

�

pretendes�e aproveItar lorpenten-¡
f. ( "" ,'po das despesas obrigatórias

te o ensejO para _

transformar o , 1 j'
-

d
" . .

d d d '1
caso numa questão politica. Tra- �ar� a p ena rea Il'Iaçao. o eqUl- pertrna.z agm

.

o entro. um p a-

ta-se'de uma questão magna de I
. ..' . hbrlO orçamental, medIdas que, no de fomento, bem est.udado,

.

a uOlca razao creIO que seja o· ,-

'

.

d d
f'

mteresse local. desinteresse criminoso de todos por certo estarao entre os pro· que va es e a. economia co-

Porta�to, senhores l.acobrig:�- nós por tudo o que possa ton- pósitos mais determinados do mercial e industrial até á ins­

ses, abaIXO as bandeIras pol�t1� tribuir para o desenvolvimento Govêrno. truçã6, eliminando to do s o s

cas., sob pena de ser verdadeIro da terra. O problema do futuro em aleIJ'ões, corrigindo. todas as de-
traidor aquele que neste mo- Ab d d

'
.,

.

h r
.

_. .

an on.emos e vez este exe- Portugal o problema do eqUllI- ficiências que nos teem aniqui-mento pon a
..

a po ltica LIma cràvel cgOismo em que temos '

'
,

. .

de uma questao d esta .natureza. jazido e unamo.nos todos para o
brIO economiCO e SOCIal q.ue lado.

Que todas as energIas ,�e le- bem comum. ha-de gel/ar .o bem-estar nacIO- Eis o bom caminho!

yante� num esforço unafllllle e Haja bom senso e patriotismo. naI depende c,omo um corolá- Qllem souber trilhá-lo com

consciente pugnando pela recons·
.

'
, .'

d l'
- d

.

d'
trucção e progresso de Lagos.

no mate,�at�co, a, rea Izaç�o acerto e eClsão, será Igno

Se Lagos tem retrogradado, o
Lagos 1-2-928 ,dum eq�IlJbl'lo orçamental esta- Jas esperanças e dos desejo.s

que talvez não seja dificil provar, Ignotus vel, conjugado com um esfôrço. do bom povo portug�ês.

Carta de ·«Ignotus»
sobre interesses

locaeso , ..
'

------------�------------

Estação do £aminbo
dt f�rro ¡. I

,

. Continua sem marquise!!!
Mas porquê?!
Então será preciso implorar­

mõs á C. P. qUI! cumpra imedia­
tamente com o seu dever, colocan·
do' uma marquise na estação ter­

minus do ramal Tunes-Lago3?
E a respeito de luz? Porque

se encontra o interior d'esta es­

ta�ão, completamente ás escuras?
Naturalmente, porque não re­

ceiam que os carteirIstas, apro­
veitando a escuridão, jog u em

mão das carteirinhas dos viajan­
tes.

E se jogarem, isso que impor-
ta? .

Só Lagos é qll�m agu�nta com
urna paciencia evangelica es'tas

afrontosas faltas.
E' ,tempo de pôrem termo a

estas duas vergonhas.

Tom'¿u posse do -cargo de
Administrador deste concelho o

sr. Capitão José Nobre da Vei­

ga, nosso presado assinante.

"Pede.nos o nosso assinante s'r. IJoaquUn Marques Bexiga JunIor

para que fassamos constar á pes­
sôa que levou, num dos ultilTlo$
bailes do salão Santa Cecilia, o

séu sobretudo, em vez do que lhe

pertencia, que este se_ acha em

seu_poder, e que o restituirá, em
troca do que lhe pertence, e que,
certamente gor engano, foi
levado.

,

" t

BREVEMENTE

Grande, remo­
delaçOe, f1est�

jornal..,J

da acreJitada
a oleos pesa-
5 H P, cm el\�



'As f ultima'S cartas I' 'BCÇÃ()' IH�i�Á�IA 1lnuncio
I �

¡

,No dia 11 do 'proximo mês

deum :,namoro ,I de Março por 13 horas, á portaU DIRIGIDA POR'

(Conclusão do

numFer¡,oOiSahnetder!iorJ ¡ ,

.

t f!org-e C7lam08 marca, situado na' Praça Gil
'I I, .Eanes, desta cidade, se ha de

Atina-se ao par atrevido umas

B I T. ID I' DO COL DE INVERNO
'vender a ·9uem maior lance ofe-

severas palavras de reprimenda Os conjurados de 1640 (entre. II
1 - HiJa, li' .' � , .

.

n tecer acrma do seu valór o

ou faz-se de 'conta que' nada se parenthesis: haverá por acaso
'

,
.' ' I .; ':

segumte:
ouve e nada se sente alem .das na, sua biblioteca, ao lado da U

.

di d
melodias da musica e da ve'rti- Dama das Camelias algum volu, No alto da catedral , "n

'

m precio e casas que cons-

gem do rodopio pel� sala. mesinho da Historia dé Portugal/) 6· én1re nuvens côridê"leite u titui a fabrica denominada Em-
Mas eu estou ensinando o pa- soltando das. janelas do Paço da

,0. sol h.ostia pasçQal" "
.. ','(

presa de Conservas Fonte Santa
dre-nosso ao' vigario.

' ". Ribeira o grito aüroreal da inde- I I
tem a luz sentimental"

d, I' !!" TIO:' Limitada; ,

nó sitio do Molião ou

Diga-me, minha doce amiga, pendencia, ou Jesus Cristo en- Telbeiro, Iréguezia de São Se-
,

? ' b
.

el d'
'.

b . duma candeia de azeiie« ..
o que a enerva e .a enoja trea rill o a rvma oca para o ":;"1\!

fi
bastião de Lagos, .descrito na

O contacto em geral c o m loago suspiro do Comsumatum ITqualquer homem, o que calhou, est emquanto por baixo do Cal-
,

..

"Deixa cair no vitral Conservatoria desta comarca

ou o contacto em particular com vario se 'amodorrava em-sombras './ .. a p,alideJ9 do p'oe.-ntf} r
.

�

..i ..
'

.. J
sob o n." 7546 a fls .. 89, v, do

um certo homem qUe forçosa- a vasa mal-cheirosa do munde, .

I Livro B. 20.0 e foi avaliado em
mente a devia- cingir no baile da' não sentiram com certeza, uns

-é uma gota de crista
E 5 000'll.00

--

Sociedade o .qual'não é senão o ( pela fuga dos hespanhoes o outro O
"
-é uma pedra de sal'

- � "T'
•

�

s� .

.

d- r" h d
ex-dilecto, o ex-preterido, o ex- pela fuga de um pesadelo, maior é como um olhar doente. . .

ste pre IO 01 pen ora o na

bonito moço que usa o meu alivio que este que oré! me inun- \
"

� �� gV' Y. execução por divida de custas

nome e .que .enfimvpondo os da a alma. Brilha um rubro de coral
,1:.,

,e selos que ó digno Agente do

pontós nos ii .•. é este seu creà-
.

ES note: não a detesto.

n nos lon.sres do l¡ohzo.nte'. . . fi �inisterio Publico nesta comar-

do?
"

implesmente exclamo: basta o
ca move contra a referida. Em-

Fartou-se? Saciou-se? �
de, desconfianças e de ciumes e

'

-_-he_mop�ise irreal . d C F S
Eis um fenómeno psico-fisio- de actos indignos de policia se- deste crepueculo invernal-

.

,presa e, onservas onte an-

log�co assaz frequente em meni-, creta por causa de uma .doidiva-
., .• Chora á _4istflncia uma jonte.. . ,� L3im3i6t�d8�' pela quantia ddenas histericas da sua egualha.'

,

nas que se me apresenta mais...,
. J.'.<sc. 'IP '± e o que acresci o

.

Talvez a inis dos meus olhos falsa que o proprio oiro de pe- Há uma tri;teza tal
;

Iór na mencionada execução.
já não tenha aquela côr de que chisbeque , Fóra com a hipócrita Nos termos do n." i do Art."
tanto gostava r

'

miragem de uns belos olhos, de
�

nesia ag.onia do sol
8T. T.' d' C' di 'd P C'

Talvez o meu labio inferior urna carnação de leite e de uns mística) espiritual,
'*'±

.

o o )go o rocesso I-

de carnudo que 'era, se haja tor- tregeitos de creança pois tudo -que parece' um funeral' " vil, ,são citados quaesquer óre-
nado .. fininho e os beijos perdes. isso .oculta o egoismo de uma toda a luz suave e mole. . .

dores incertos: '

,

sem assim o antigo sabor exque-. negociante em atroz amalgama ... Lagos, 14 de Fevereiro, de
sito? com a insaciedade e o gosto de (EXCE�PTO INÉDI:rO) .., 1928
Ou' foi a perspectiva do 'meu variação de uma Mes.salina! .

inevitavel desernprego que a de- Tenho dito. N J
'

1ft
. O,�J!:scriv.ão,

, . ..

lhe as rninhas ovembro 927 � or8 e .n.amos
•. fose Corrêa Galuão Rocha

cidio a esboçar a retirada para EXIJo- .e

e as minhas cartas, em • ,

.. I. V 'fi
.

t
.� .

davei ? t d d I ,'< .: ,,-' "
� o·! "

' ., ¡,

tdJ
¡. en quel: fou ras regroes , mais sau avers roca o masse as suas, e pe· ,11 "�"

1:====IIo4t"==-���_====1
..

O Juiz de D.ireito,
•..........•..•.•..••••. '. ..• na é, não poder exigir-lhe uni a ..��. II:II:.===::::I:::J ....... '

um todos os beijos e caricias
' < Sampaw

que tão tolamente lhe dei.
O ex-seu.:

Eu m e arrependo, midha
Duke! ,

Eu me arrependo. '

Não do que acabo de lhe dizer
que está muito bem dito e de

I qúe não m-e retracto, rna's sim
. i do estupido engano por cujo

I errado caminho urna cegueira
mais cega que a dum cego me

, levou durante tanto tempo. .�

I Arrependimento que até tem

I
estas lagrimas que me bailaram

¡ alguns instantes na face como
¡

i. que hesitanqo. antes; de caire,m
,

e se sujarem na tinta com que
lhe escrevo.

�

,Entendeu o meu brio que as

não devia sofrear pois elas são o
I simptoma da reacção da mi­
nha autentica personalida_de' sobre
a outra que tão vergonhosa�ente
'se amoldou á inconsciente em­

briaguez d.e um pueril devaneio.
Ft:z�se, apoz tanto tempo per­

dido, a luz 'forte da realidade
que não é afinal menos bela.

Ii
,
I
,

MONOGRAFIA
:: DE LAGOS::

POR

Manuel João Paulo Rocha

Antisa e nova lítacobriga
E' certamente IC)1dario o que

muitos historiadores escreveram

a respeito da antiga Lacobriga,
Com exclusão da sua existencia
no Paul da Abedoeira.
Segundo eles, um neto de Tu·

bal, chamado Brigo, 4.° rei das
Hespanhas, C0stumava escolher
os lagares mais camadas e favo­
raveis para' ahi estabelecer as

suas cidades e povoaçõ�s. ,

Para defeza dessas suas funda­
çôes construia castelos a que cha,
mavam Brigas, nome do fun­
dador.

Terra. '.Algarviá.

C.alçàOo enTE
d melhor, o mais elegante, o

mais forte,. o mais duradouro
incontestavelmlmte; 'd eves e r

,

sempte preferido a qualquer ou-
tro, por quem déseje calçar bem

l e por modicos preços.

NaSapatarfa Ideal
-=DE=-

Horacio Augusto dos Santos

, ....
O' �·�tft!

JOSÉ JOAQUIM" FERRO
Fazendas, modas, re­

trozaría, perfumaria e
•

"artigos de- novidade
sempre aos mais bai­

xos preços.
. Salelos e 1?e.chinchas
Mais de quinhentos me­
tros de retalhos, para

vender barato.
Ninguem compre sem vi­

sitar esta. casa.

Sézinhó

Resposta; A partir do-proximo dia-I -de
Ex.v=-Sr. Março, as transferencias de fun-

Cá, recebi, não era pressa. dos, requisitados pelos Serviços
Esta minha. carta não tem pri- e Entidades Publicas, ficam su­

meiro lugar, nem segundo lugar, jeitas ao pagamento de premio
nem terceiro lugar. Vai tudo de .deI 0joo (r'por ,mil) sepdo $30 ,,'

uma assentada o mais rapida- o' 'minimo á. cobrar pr'ot cadàmente passiveI.
As vossas ahi estão. Não cons- op·etação.

.' , \, , r',;

tituem um masso como' as mio' Desta exigencia é, exceptua­
nhas e conclua daqui o que' dâ' a ,transferenda' de "cãrtas
quizer. judiciais, nos" termos do art.O 9
Quanto aos beijos e caricias do Decreto n.O 1'2382, de 29 de

que tão tolamente me deu dei-
Setembro d' e' 1926.tei tudo pela janela fóra num

escarro.

A ex,sua.

; "...._ ..,,-

encontrareis sempre a maior e
,

mais bela variedade dos mais re·

·centes modelos, que recebe sema·

nalmente da fabrica, de que é o

unico concessionário em Lagos.
, Não deveis comprar sem visi­
tar esta casa, pois só lá encon­

trareis calçado.
.

AU DERNIER CRI DE LA' MODE
Este numero foi vIsado pela
Autoridade Administrativa

de Yila Real de S. Antonio Todas as semannas novos modelos

para homeJll e senhora

O Chefe da Agencia da Caixa

_
Geral de Depositos 6ID: !,ag�sNéné

Francisco Bombatota y.

.

Um manuscrito ŒFundação de fundada por Brigo no ano de 1999 em celtico, significa fortaleza.
Lagos» da biblioteca do conven- ant. ch. O Dicionario Chorogra- - A Chorografia do Algarve e a

to tia Senhora da Gloria, desta' phico c,ie Franc_isco Cardoso d'A- Historia do regimento d'infan­
cidade, diz que no ano da cria- zevedo diz que uns dão BrJio co- teria n.

p 15 dão Lacobriga no

ção do mundo 1839, do diluvio mo fundador de Lagos em 1897 sitio do Paul" tendo ao norte o

145 e am. eh. 2161 escolheu Bri, ant. ch. e outros dão os Cartha- serro das ,Figueiras, ao' sul as

go o sitio hoje conhecido pelo no· ginezes co�o seus fundadores. Port,elas,.ê leste o Paul e a oeste
me de Paul da Abedoeira e edi-' N'esses tempos era uso funda- o Adoállio. Estacio da Veiga,
ficou ahi }:lma povoação, a que rem as cidades nos lagos, cravan- tendo em consideração a tradição,
chamaram-Lacobriga, o mesmo do no fundo grossa estaçaria, e

I
local � o resto d'amiquissimas

que Lago de Brigo, nome t�rado sobre esses alicerces edificavam construções que .teem sido e�·
da natureza do local da edlfica-' cabanas cobertas de colmo ou contradas em vanos tempos, dlZ.
ção e do nome do fundador. O de palha de cereaes, que já sa- estar convencido de que a antiga
Padre João Baptista Carvalho, biam semear. Não eram as alea- Lacobriga da Lusitania, de que
estribando-se na «Euchiridion de teias, de lobos e de oup:'os ani- trata Pomponio Mela, existiu no

los tiempos» dá para fundacrão de 'maes que levavam esses homens sitio do �auL
Lacobriga ou Lago de Brigo o a edificarem sobre os, lagos, mas Nas proximidades do Paul
ano de 1006 ant. ch., e Florião sim a ideia de se defendetem do teem-se encontrado muitos ves­

de Campos diz que foram os la· 'seu semelhante ambicioso qué tigios romanos:

côes que a edificaram. lhes declarava guerra.
" Em 1899 acharam·se muitas

A Encyclopedia Portugueza Laco,briga, segundo os que moedas de prata na propriedade,
Ilustrada-Dicionario Universal, creem em Brigo, era defendida de Francisco de Paulo Rosado
publicado'sob a direcção de Ma- pelo mais forte çastelo que ele Fogaça, das qltdes vi as seguiq.
ximiano Lemos, diz que o padre mandara construir. Devo aqui tes: 5 moedas de Marco Aurelio"
Cardoso Rodrigues, Mendes da consignar que o Archeologo Por· 14 de Alexandre Severo, 3 de

Si�va, e outros, dão Lacobriga tttg�tez diz que a palavra Brigo, Julio Mammea, 2 de Publio Adri-

ano e 2 de Ti,berio. Na proprie­
dade do jardim' contigua ao

Paul, encontrei' um pequeno ob­

jecto -de �obre esmaltado e dou­
r9.do, qué, segundo a classifica­
cão dada no Museu Infante D.
Henrique', de Faro, fazia parte
de um parasonium QU �spadim,
llsado no cinturão pelos tribunos
e oficiaes superiores dos exerci­
tos romanos, mais por diminção
aparatosa do que para uso real.
Procedendo eu a trabalhos de

drenagem na mesma pioprieda·
de do jardim, d'epararam-se-me
alguns alicerces á profundidade
de 1,1&_ e á de 2,11150, junto á

Nora, cascas de marisco; ao sul
desta propriedade existe uma

piscina, em forma de ferradura,
com 3 degraus, e, junto a esta,
mosaico de diversas cores, obra
incontestavelmente romana.

(continua)
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I
Vende todos os artigos. ¡do seu

comercio .aos melhores preços

.. .----..

4
'.

'¡'arra. Alga.rvi�,

1 '

-

.*$:@,�$*:::@""®'�•

� ViUV8 dê,
'

�
João Antonio Delgado :
'Praça .buiz cie eamões #

c .. '" t
.LAq(O¡fJ i
,�. ";'#

Continua como sempre ,
a ter. o mais variado sorti- -I
do de calçado para ho- t
mens, senhoras 'ecreanças .. �

-

*Os m,�is baixos 'A,'i- preços ',' , ' 'Til'
t 'J, .•n;

r �'
,.���.

•-'®:�$¡¡@:;,*$$��.

I Raul Taquelim da,Cruz
'

i QUINQUILHARIA

t Praça' buiz ele eamõ8s

L.A.GOS

� ,.� .. �.
.� Jesé ñ'ñüreu Pimenftl.l

-

t' �
"

Codigo A. B. C. 5.th Ed. Telegramas: CYSNE

.'

":,.

, '

-' ,

Marreiros ,&' Correia, L da
'

Rua Infante de Sagres;_ LAGO S

A melhor e mais bem montada

oficina de serralharia

Francisco Taquelim aa Cruz
L.A.GOS

Drogas, Ferragens, Ferramentas

Oficina de Funileiro

TUDO MAIS BARATO

,I .

ALGARVE - LAGOS - PORTlJGALTintas, Drogas,
Ferr�gens, etc., etc.

.,

..... _.

Agente de varlas C'OIJ1Dan�ias de 'naV$gação estrange,iras e nacionaes. "

Correspondente do B�NÇO P?,�TUGUEZ DO CONTINENTE & ILHAS
,

"

Agente ella eómpanhia à'e Se8uros FIf>EIDI1>A1>E e outras

Não deixem de visitar es-
,

ta casa que se impõe ás su­

as congéneres, pelo seu sor­

tido e pela modicidade de
:, preços aos seus diversos

artigos. '

.�",�."�*,,.@,.,,�r;:;:@;r�*.
"

, '.

IMPORTkÇÃO"'E EXPORT�ÇÃO
!'" ! :,

ti
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Alves Martins, L.da
, �, , r

Praça Luiz de Camões- LAGO�,

Os propríetaríos d'esta casa

veem lembrar a todos os seus

. estímaveís clientes que, apro­
veitando a ocasião de fim de ano,

liquidam quasi '�odos os seus

artígos com' grandes reduções.
, de preços. j

�OTE�
PORTUGAL"

I • {
� I

:....'
_f

!

Brinquedos ê ,brindes .hl ,I" .... . l. IbAGOS'

Recornendavel a todos os fo­

rasteiros pelo seu magni-
.' fico serviço de cosinlía,

asseio e economia.

r7Of,' r J

n-. I I} r i '. I ' ,'I'
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Pl'aça Gil Eanes - LA<!OS

E)ÇfQSIÇ6esl. p'ER'M.fiNfNTES

'9::': '/H �""�.J tí
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Postaes. ilustrados
I desde $30 ". , ,

: 'j P_o
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